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Capítulo 1

			 

			Torie Sands tremia e tiritava. Não só tinha frio, mas também… Sim, estava assustada.

			O que ia fazer? Fora àquele lugar quando o sol brilhava no céu, ao estilo da praia californiana, para relembrar a sua infância nas grutas. Mas esquecera-se da rapidez com que o clima podia mudar ali e isso sem mencionar o nível do mar.

			E, agora, não podia sair dali. A maré subira e a terra transformara-se numa ilha. Para cúmulo, chegara uma névoa espessa.

			Agora, recordava. Chamavam àquele fenómeno névoa mortal quando ela era apenas uma menina e vivia no topo do escarpado, a filha única do mordomo da família Huntington. Sabia que devia ser possível nadar até à praia, mas não conseguia ver a terra firme do outro lado e a corrente levá-la-ia para mar aberto.

			Um trovão fê-la dar um salto. Fantástico! Agora, além disso, ia chover.

			Como ia sair dali? Não dissera a ninguém para onde ia. O telemóvel não tinha rede. Teria de passar a noite ali?

			Não!

			Muito bem, chegara o momento de pedir ajuda. Não se encontrara com ninguém pelo caminho ao atravessar as dunas e a ponte de areia molhada, mas talvez… Ao fim e ao cabo, que outra opção lhe restava?

			– Socorro! – gritou, com todas as suas forças. – Socorro! Estou presa na ilha! Socorro!

			Nada.

			Ao longe, conseguiu ouvir uma sirene de nevoeiro. Abraçou-se e pestanejou quando o vento mexeu os seus cabelos e lhe entraram nos olhos. A situação em que se encontrava não tinha graça nenhuma e estava prestes a ter um ataque de histeria.

			– Menina Marino? – era uma voz viril. – Está aí?

			Sentiu um alívio imenso. Um humano! Talvez já não fosse morrer de frio.

			Demorou um momento a aperceber-se do nome.

			Menina Marino? O quê? Ah, sim, era o nome que dera para que a família Huntington não soubesse quem ela era. Por isso, seguiu em frente com a farsa.

			– Sim! – gritou. – Estou aqui. O que posso fazer? Como posso sair da ilha?

			– Não se mexa. Vou já buscá-la.

			Respirou fundo e fechou os olhos momentaneamente. Acabara de se apaixonar por aquela voz. Era uma voz firme, a voz de alguém seguro de si próprio. Sim, essa era a palavra-chave naquele lugar. Com sorte, aquele homem podia salvá-la. Com sorte.

			 

			 

			Marc Huntington gemeu enquanto tirava o casaco e o pulôver de malha. Não esperara passar as primeiras horas da tarde a resgatar abutres que tinham ido a Shangri-La, a propriedade da sua família, para se aproveitar.

			Sabia qual era a situação. Não havia dinheiro. Voltara a casa a tempo de ver a sua herança destruída. Infelizmente, o dinheiro ganho nos dez anos que passara no exército não era suficiente para pagar o montante dos impostos que a mãe não pagara. Vender a propriedade na sua totalidade era a única saída para o problema que a mãe via e ela era a proprietária oficial. Era uma decisão dela.

			Assim, Shangri-La estava à venda. A mãe organizara oito visitas de possíveis compradores naquele fim de semana.

			– Fale, diga alguma coisa! – ordenou à mulher. – Enquanto atravesso a água, ajudar-me-ia que me falasse para a localizar com facilidade.

			– Está bem – acedeu, num tom menos assustado. – De que quer que fale?

			Ele voltou a gemer. Que importância tinha? A única coisa que importava era o som da voz. As palavras não importavam. Embora talvez devesse perguntar que tipo de oferta ia fazer com o fim de ficar com a propriedade.

			– Cante – sugeriu ele. – Recite um poema, se preferir. O que quiser.

			Entrou na água gélida, a névoa era tão espessa que mal conseguia ver. Enquanto cruzava o mar, ouviu o canto daquela mulher. Tinha uma voz bonita. Deteve-se para a ouvir. Pareceu-lhe reconhecer a canção, um canto celta. Onde o ouvira?

			Abanou a cabeça. Não importava. Se ela continuasse a cantar, não demoraria a encontrá-la.

			 

			 

			Torie ouviu-o. Estava a aproximar-se. Sentiu uma gratidão imensa. Elevou o rosto e cantou com mais vontade, para tentar facilitar a sua localização.

			Então, ouviu o salpicar da água, muito perto. Depois, viu a forma de um homem a avançar para ela.

			– Oh, obrigada! – gritou Torie. – Estava assustada, pensava que ia ter de passar a noite aqui.

			Pouco a pouco, quando ele se aproximou o suficiente, Torie pareceu reconhecê-lo. Franziu o sobrolho. Não, não, não podia ser!

			Ele deteve-se a uns passos dela.

			– Menina Marino, sou Marc Huntington. Marge é a minha mãe. Só para que saiba que não sou um fanfarrão de praia.

			O coração acelerou. Marc Huntington. O que estava a fazer ali? Há pelo menos quinze anos que não o via. Ouvira dizer que estava no estrangeiro, no exército.

			– Como chegou até aqui? – quis saber. – E porquê?

			Marc não a reconhecera. Que alívio! Mas não tinha nada de estranho, também não o teria reconhecido se ele não lhe tivesse dito quem era. Da última vez que vira Marc, era um adolescente que mal sabia da sua existência.

			Contudo, agora, tinha o peito musculado, costas largas, o cabelo escuro que lhe caía pela testa e uns olhos azuis que a observavam com uma hostilidade extraordinária. Em resumo, Marc Huntington era o homem mais bonito que vira na sua vida. Respirou fundo e não foi capaz de falar.

			– Sente-se bem? – perguntou, franzindo o sobrolho.

			Ela abanou a cabeça. Teve de fazer um grande esforço para responder.

			– Eu… chamo-me… Torie. Mas suponho que já sabe. Estava a ver as grutas e a névoa apareceu e… e…

			– Está bem – afirmou, com impaciência. – Não se preocupe. O seu marido ficou nervoso ao ver que não voltava para a hora do chá. Estão todos à sua procura.

			Marido? Que marido? Ela não tinha nenhum marido. Ah, sim, tinha Carl Marino, que estava a fazer-se passar pelo seu marido. Não devia esquecê-lo.

			– Lamento os incómodos que estou a causar – desculpou-se Torie, recuperando a compostura, finalmente, depois do reencontro com o homem em que se transformara o adolescente por quem estivera apaixonada há anos. Não devia esquecer que ele era o seu inimigo, como qualquer outro membro da família Huntington, o inimigo que queria destruir. – Tinha perdido a noção do tempo.

			Ele assentiu enquanto passeava o olhar azul pelo seu corpo, coberto apenas com um vestido de verão.

			– Da próxima vez, traga um casaco – sugeriu ele. – Aqui, fica muito frio depressa.

			Torie sabia muito bem, não fora em vão que passara todos os verões da sua infância ali, naquela praia. Mas já tinham passado quinze anos desde a sua última visita.

			– Estou bem – insistiu Torie, embora tiritasse.

			Olhou para ela de cima a baixo. Daquela vez, com uma faísca de humor nos olhos.

			– Bom, deixe-me pegar em si ao colo.

			– O quê? – Torie recuou uns passos. – Não. Não pode levar-me ao colo.

			– Porquê? Estou preparado para carregar bastante peso e, além disso, não parece que pese muito.

			Lançou-lhe um olhar hostil. Estava a rir-se dela?

			– Senhora Marino, o seu marido está à espera, na casa, e está muito nervoso. Tinha medo de que tivesse caído pelo escarpado ou algo do estilo. Portanto, tenho intenção de a levar sã e salva. Vamos, quanto mais depressa nos pusermos a caminho, mais depressa chegaremos.

			Torie ficou a olhar para ele. O coração acelerou. Antigamente, sonhara tocar nele, mas isso fora quando estava meio apaixonada por ele. Agora, a ideia de deixar que pegasse nela ao colo aterrorizava-a. Aquele homem era o inimigo.

			– Não – declarou Torie. – Irei atrás de si.

			– Não, vou levá-la ao colo.

			Torie abanou a cabeça.

			– Não, de maneira nenhuma.

			Ele estava a perder a paciência e notou-se.

			– Preste atenção ao que vou dizer-lhe: a corrente é muito forte na parte mais funda do canal, o sítio por onde temos de passar. Poderia puxá-la e arrastá-la. Se fosse o caso, teria de ir procurá-la a nado e não sei se conseguiria agarrá-la. É muito mais seguro levá-la ao colo.

			– Não há outra maneira de atravessar?

			Marc Hungtinton franziu o sobrolho.

			– O que se passa? Qual é o problema?

			Torie respirou fundo, antes de responder, enfurecida:

			– Para o caso de não se ter apercebido, está quase nu.

			Olhou para ela como se estivesse louca.

			– E a senhora também não tem muita roupa. Ouça, quanto mais tempo passarmos aqui, pior ficará a situação. Vamos – esboçou um sorriso trocista. – Terei cuidado, prometo.

			Estava extremamente zangada com ele. Marc Hungtinton não fizera o mínimo esforço para compreender o seu ponto de vista e não parecia disposto a considerar nenhuma outra alternativa. Ela olhou à volta, tentando pensar numa forma de evitar aquilo e, naquele momento, ele deu um passo em frente, agarrou-a e pegou nela ao colo. E ela não teve outro remédio senão agarrar-se ao seu pescoço no momento em que Marc começou a andar.

			O contacto excitou-a. O calor do corpo daquele homem era como uma droga. Agarrou-se a ele. Fechou os olhos e tentou esquecer quem era.

			Mas não podia esquecer que fora a família dele que acusara o seu pai de delitos horríveis, o despedira e os expulsara do seu lar. Resumindo, a família Huntington destruíra a sua família e destruíra as suas vidas baseando-se numa mentira. E o ressentimento e o rancor continuavam vivos nela.

			No entanto, nunca sentira uns braços tão fortes. A sensação era extraordinária… Esquecia-se de quem ele era.

			Pouco a pouco, enquanto avançavam, a névoa começou a dispersar e viu a margem.

			– Bom, já chegámos – declarou Marc, ao pisar em areia seca.

			Então, pô-la no chão e Torie sentiu um vazio repentino.

			– Vista o meu casaco – indicou ele, que se baixou, agarrou no casaco que estava na areia, e lho deu.

			Torie obedeceu. O casaco era grande e pesado, de ganga, e ainda conservava um pouco do calor do corpo de Marc.

			Virou-se para ele que, naquele momento, tinha os braços levantados e estava a vestir uma t-shirt pela cabeça. Maravilhada, observou os músculos daquele peito duro e ofegou ao ver a cicatriz que Marc tinha nas costelas.

			Marc baixou a t-shirt pelo corpo e olhou para ela. Ela, com falta de ar, pestanejou.

			Queria perguntar como fizera aquela cicatriz, mas a expressão dos olhos dele fê-la desistir. No entanto, tinha de dizer alguma coisa. Era o correto.

			– Deve-se a algum heroísmo? – perguntou ela, possivelmente com demasiada rapidez.

			– Não. O que fiz foi uma estupidez e acabei com uma ferida.

			Torie decidiu não insistir nisso e, ao mesmo tempo, pareceu-lhe que devia fazê-lo saber que agradecia o que ele fizera por ela.

			– Obrigada – agradeceu Torie, finalmente, quase com timidez. – Agradeço-lhe muito o que fez.

			– E eu agradeceria que respondesse a umas perguntas – declarou, com voz calma.

			– Responder a umas perguntas? Sobre o quê? – inquiriu Torie, olhando para ele fixamente.

			– Eu gostaria de saber o que está a fazer aqui. Porque veio?

			Torie pestanejou, sentindo um pânico súbito. Apercebera-se de quem era?

			– Eu… viemos para ver a propriedade, naturalmente. Está à venda, não está?

			Ele assentiu.

			– Bom, viemos para ver se Carl se interessa… Quer dizer, se nos interessa comprá-la. Parece-lhe estranho?

			Sem parar de olhar para ela nos olhos, Marc respondeu:

			– Não, isso não tem nada de estranho, foi para isso que vieram e também as outras seis pessoas, para passar o fim de semana na propriedade com o fim de a avaliar e ver se vos interessa – semicerrou os olhos. – Mas supunha que a casa seria o mais interessante, a casa, a parcela, a cascata, o jardim dianteiro… No entanto, veio às grutas assim que pousou as malas. E o seu marido foi à zona dos velhos vinhedos – Marc arqueou uma sobrancelha. – O que se passa aqui?

			Torie franziu o sobrolho. Não sabia que Carl fora explorar sozinho. Tinha de admitir que podia parecer estranho que ambos tivessem saído assim que tinham chegado e que o tivessem feito por separado. Agora, tinha de fazer o possível para eliminar toda a suspeita.

			– Nada, está tudo bem. Interessa-nos tudo: a casa, o terreno e as praias. Tinha ouvido falar das grutas e… e queria vê-las.

			Mas ele não pareceu convencido.

			– As grutas são frias, não são um dos principais atrativos da propriedade – olhou para ela com uma expressão interrogante. – Têm importância histórica, já que os contrabandistas parecem gostar delas… dos tempos dos espanhóis.

			Marc semicerrou os olhos e acrescentou com ironia:

			– Foi isso que vos trouxe aqui? Escondem alguma coisa?

			– Se fosse assim, não ia dizer-lho, não lhe parece? – mas mordeu o lábio inferior imediatamente, arrependida das palavras que acabara de pronunciar.

			«Não sejas agressiva, Torie!», ordenou-se em silêncio. «Guarda a raiva para quando chegar o momento.»

			– Vou ver tudo – acrescentou Torie. – Parece uma propriedade maravilhosa.

			– É, sim. E vale muito mais do que a minha mãe pede por ela – Marc esboçou um sorriso trocista. – Mas isso já sabe, não é?

			Um trovão enfatizou a força das palavras de Marc e gotas grossas de água começaram a cair. Torie voltou a tremer.

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			Ouviram-se trovões e a chuva começou a cair copiosamente. Marc olhou para o céu e praguejou.

			– Assim que a névoa desaparece, começa a chover! – protestou ele. – Vamos. Assim não podemos atravessar as dunas de areia, portanto, vamos para o barracão por trás da fábrica de gelo.

			Marc apontou para uma construção de madeira a cerca de cem metros de onde estavam e começaram a correr para lá. Chegaram depressa e, por sorte, a porta não estava fechada à chave. Uma vez lá dentro, Marc fechou a porta e virou-se para ela.

			– Não penso que a tempestade dure muito – informou. – Será melhor sentarmo-nos à espera que passe.

			O interior do barracão estava relativamente limpo: a um lado, havia ferramentas e, do outro, sacos de cascalho e turfa. Sentaram-se em cima dos sacos de plástico, acompanhados pelo ruído da chuva a bater no telhado do barracão. Ficaram em silêncio, pois o barulho teria abafado as suas vozes.

			Marc virara a cabeça em direção a uma janela pequena e ela aproveitou para olhar para ele, passeando os olhos pela cabeça, o pescoço e as costas largas.

			Tremeu, mas não de frio. Começava a perceber que não ia ser fácil. Como pudera pensar que seria? Passara quinze anos a odiar a família Huntington. Para ela, eram monstros. Só queria encontrar uma forma de limpar o seu apelido.

			Contudo, agora que se encontrava cara a cara com um Huntington, via-o de modo diferente. Se queria obter o seu objetivo, teria de ser muito inteligente. E forte. A realidade traía a fantasia.

			Eram apenas pessoas. O que não significava que não fossem culpados de coisas horríveis. Mas eram humanos… Por enquanto.

			Primeiro, havia Marge, a mãe de Marc. Ao subir as escadas do alpendre amplo, acompanhada por Carl, cruzá-lo e parar à frente da porta dianteira enorme, temera que as pernas não a segurassem, temera desmaiar. E, ao abrir a porta, uma mulher baixa e ruiva vestida com um fato simples sorrira calorosamente e dera-lhes as boas-vindas a Shangri-La. Não tinha aspeto de Cruella de Vil, conforme a recordava ela. De certo modo, dececionara-a.

			A irmã mais velha de Marc, Shayla, acompanhara-a aos seus aposentos. Ajustava-se mais à imagem que recordava: altiva e segura de si própria. Mas também não parecia um monstro.

			À parte de Shayla e Marc, havia Ricky, também mais velho do que Marc. Ela pensara que tanto Ricky como Marc estariam ausentes, portanto, encontrar Marc ali fora uma verdadeira surpresa.

			É óbvio, a pessoa com mais culpa do que acontecera, o pai de Marc, Tim Huntington, chamado Hunt, morrera há anos, afogara-se quando o veleiro se virara.

			Passara anos a sonhar voltar a Shangri-La, encontrar as provas que provassem a inocência do pai, apresentá-las a Marge e Shayla e vê-las a chorar e a desfazer-se em desculpas. Então, obrigá-las-ia a retratar-se publicamente, através do Alegre Beacon, o jornal local. A pequena vila de Alegre mostrar-se-ia escandalizada com o que acontecera. O presidente da câmara declararia um dia de festa para celebrar a descoberta da verdade e dar-lhe-ia uma placa em comemoração desse dia. E ela voltaria com a placa para Los Angeles e oferecê-la-ia à mãe.

			Sim, esse era o seu sonho.

			Pelo menos, fora-o durante uns anos. No entanto, há pouco tempo, uma descoberta despertara certas dúvidas nela. Haveria mais nesse assunto do que imaginara? Possivelmente. E fora precisamente por isso que decidira ir.

			Estava a clarear. O barulho da chuva no telhado diminuíra. Marc virou-se e olhou para ela, com os olhos azuis a mostrar ceticismo.

			– Bom, fale-me de Carl – pediu, sem rodeios.

			Torie esbugalhou os olhos. Não esperara algo semelhante.

			– O que se passa com Carl?

			– Há quanto tempo são casados? – perguntou Marc.

			Torie franziu o sobrolho. Não suportava aquele tipo de perguntas. Não gostava de mentir. Mas… o que podia fazer? Andar com rodeios.

			– Não muito – replicou, alegremente.

			– Portanto, são recém-casados, eh?

			Torie esboçou um sorriso vago. Não conseguia imaginar Carl como um recém-casado. Era uma pessoa fria e pouco dado a manifestar emoções. A única coisa que parecia importar-lhe era os negócios. Acompanhá-la fizera parte de um acordo. Carl precisava de aparentar que tinha esposa e ela precisava de ajuda para ir a Shangri-La sem que a família Huntington descobrisse quem era. Sim, esse fora o acordo.

			– Filhos?

			– Não, não.

			– Não é de estranhar, tendo em conta que pediram quartos separados.

			Torie corou, mas conteve-se.

			– Carl ressona – declarou ela, usando a mesma desculpa a que recorrera ao fazer as reservas.

			Marc semicerrou os olhos.

			– Carl é mais velho do que a senhora, não é?

			Torie não estava disposta a responder. De repente, levantou-se e esticou as pernas. Não havia muito espaço para passear, mas fez o que pôde.

			– Onde se conheceram?

			Olhou para ele. Estava corada e tremiam-lhe as mãos. Se continuasse assim, Marc ia descobrir a verdade. Mas ela tinha de fazer o possível para o impedir.

			– Eu… ele contratou-me para preparar umas festas para os seus clientes. Uns coquetéis.

			– Dedica-se ao cateringue?

			– Sim – Torie assentiu, contente por poder falar de algo que conhecia bem, por não ter de mentir. – Organizo eventos, a pequena e a grande escala. Faço-o muito bem.

			– Não tenho dúvida – replicou, com um sorriso trocista. – Então, preparou uma festa e apaixonaram-se?

			Torie franziu o sobrolho, não confiava nele.

			– Em certo sentido.

			Não podia deixá-lo seguir por esse caminho.

			– Ouça, Marc… A que se deve este interrogatório? Porque está tão interessado na minha vida privada?

			Marc fez uma careta. Talvez se tivesse excedido.

			Suspeitava de todos os visitantes que iam passar o fim de semana na casa. Da última vez que tinham tido uma avalanche de desconhecidos, o pai morrera no veleiro. Depois de se espalhar a notícia de que o tesouro de Dom Carlos se afundara com ele, os caçadores de fortunas tinham invadido a zona. É óbvio, nenhum deles acreditara que a velha fortuna espanhola que estivera nas mãos da família Huntington durante mais de cem anos se encontrava no fundo do oceano. No entanto, todos acreditavam que, se procurassem, encontrariam o lugar onde estava escondida.

			E o lugar onde mais tinham procurado fora nas grutas. Sim, tinham encontrado o tesouro nas grutas e fora escondido lá quando desaparecera pela primeira vez.

			Mas não da última vez. Um grande número de peritos procurara sem êxito. Não, já não havia tesouro. O bilhete que o pai deixara antes de se suicidar explicava tudo. O tesouro de Dom Carlos voltara para o fundo do oceano, ao lugar de onde viera.

			Então… Fora isso que aquela bonita jovem estivera a fazer nas grutas? Sim, claro, que outra coisa a teria levado lá? Até tinha o aspeto de uma caçadora de fortunas.

			Marc olhou para ela fixamente, com uma faísca de humor nos olhos, mas isso não a fez sentir-se melhor nem mais confortável. Finalmente, viu-a sorrir.

			– Por nada em particular – declarou Marc. – Só estava a conversar, a passar o tempo – Marc também se levantou. – Bom, penso que parou de chover. Vamos.

			Torie teve de correr pela areia molhada das dunas para o seguir. As pernas de Marc eram muito mais compridas do que as suas. A meio do caminho, ele deteve-se, virou-se e ficou a olhar para ela.

			– Descanse um pouco – indicou Marc.

			– Não precisaria de o fazer se o senhor não fosse tão rápido – comentou ela.

			– Desculpe – mas o olhar de Marc mostrava inquietação e não parava de viajar para a casa branca no topo do escarpado. – Não paro de me perguntar o que estarão a fazer. Em que ela está a pensar?

			– Quem? – perguntou Torie, embora tivesse a certeza de que Marc se referia a Marge. – O que aconteceu?

			– A dar voltas e mais voltas – murmurou ele, para além de outras palavras que ela não conseguiu entender, sem parar de fixar os olhos no horizonte. – O centro perde-se.

			– O quê?

			Marc olhou para ela diretamente nos olhos.

			– Penso que preciso de um pouco de «intensidade apaixonada» – declarou ele.

			Aquelas palavras recordavam-lhe algo…

			– Eu também – afirmou. – Como se consegue?

			Marc sorriu brevemente.

			– Yeats – sugeriu ele. – Essa é a resposta.

			E, novamente, ele começou a andar.

			Torie seguiu-o e, entredentes, mencionou o nome de Lawrence da Arábia, mas Marc andava mais devagar e ela conseguiu não se atrasar.

			– Querida senhora Marino, chegámos ao fim do caminho – declarou Marc, com um certo sarcasmo. – Será melhor separarmo-nos.

			– Não vai à casa?

			– Ainda não. Antes tenho de fazer umas coisas.

			– Ah, está bem! Então… até mais tarde.

			– Infelizmente.

			Então, Marc surpreendeu-a, agarrando-a pelas lapelas do casaco de ganga e, com o rosto muito perto do dela, acrescentou:
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